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15 de outubro –  
DIA DO PROFESSOR Nélia Bastos

A função do professor é ser testemunha do seu tempo e da sua 
sociedade? – Comunicar-se com seus alunos? – Dedicação a 
uma atividade humana, complexa e fascinante, que não so-

mente representa a sociabilidade do homem, mas, também possibilita 
o conhecimento de si próprio e do seu espaço, do seu tempo? – Tenho 
orgulho do trabalho que escolhi como profissão, durante mais de qua-
renta anos. A busca de um ensino de qualidade fracassou no país – já 
se sabe. – Os professores, hoje, estão desvalorizados. Infelizmente 
pela própria decadência da ética e da moral, de um governo que se 
coloca como “Pátria Educadora” – e esvazia o ensino público – pela 
crise política, social e ética. 

* * *

Mas, Thiago de Mello, poeta e cantador, caboclo do Amazonas, nas-
cido em Barreirinha, em 1978 publicou, pela Editora Martins Fontes, 
Estatutos do Homem, com recados. O seu recado é da esperança e de 
fé no homem. O seu recado é de amor. Com os Estatutos do Homem, 
seu canto foi ouvido mundo afora.

* * *

“Artigo VIII

Fica decretado que a maior dor sempre foi e será sempre não poder 
dar-se amor a quem se ama e saber que é a água que dá à planta o 
milagre da flor”.

“Artigo I

Fica decretado que agora vale a verdade, agora vale a vida e de mãos 
dadas marcharemos todos pela vida verdadeira”.

Para os colegas e amigos, “O milagre da flor e o da vida verdadeira”, 
pelo que fomos e ainda somos... 

SALVE 1º de outubro! Dia Internacional das Pessoas Idosas  

Esta data foi criada pela ONU (Organização das Nações Unidas)  
a fim de qualificar a vida dos mais velhos, através da saúde  

e da integração social.

Mensagem do mês

Fica decretado que o homem se 
sentará à mesa, com seu olhar 
limpo, porque a verdade será 
servida antes da sobremesa. 

Thiago de Mello
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Gráfica Falcão

O ano corre célere! Ainda “ontem”, era Natal, depois Ano-Novo, um 
novo começo... Agora, em outubro, a sensação é de que estamos 
praticamente na reta final de 2015. 

Este mês, temos várias efemérides, mas, a maior delas, para nós, é o Dia 
do Professor! Então, com alegria, iremos confraternizar com nossos colegas, 
dedicando-lhes todas nossas atividades deste mês – bem variadas e interessantes 
–, como podem verificar em nossa agenda.

Iniciamos com o Seminário A Revitalização do bairro de São Domingos, 
para o qual convidamos todos a participar, como espectadores ou como colabo-
radores, trazendo contribuições que possam se transformar em subsídios para 
um projeto de melhoria da situação caótica que vive nosso histórico bairro. 
Como cidadãos, temos não só o dever mas o direito de influir nas políticas 
públicas, especialmente as que nos afetam mais diretamente. 

A ASPI, por intermédio da CAAP – Comissão de Acompanhamento de 
Assuntos Políticos, vem debatendo importantes problemas, especialmente os 
de nossa cidade, mas que, muitas vezes, têm abrangência mais geral, como a 
questão de preservação ou/e revitalização do nosso patrimônio, seja ele cultural, 
seja ambiental ou mesmo histórico, como é o caso do bairro de S. Domingos. 
No último 31 de agosto, o tema foi “Redução da Maioridade Penal”, cuja 
síntese apresentamos neste número.

Hoje, ficamos por aqui. Mas, com um recadinho: Participem das outras 
atividades oferecidas e divulguem-nas. Aqui, na ASPI-UFF, estamos sempre 
a serviço de todos...

Utilidade...
Sempre pensando em servir, selecionamos alguns sites que podem interessar: 

1.	 Se for comprar alguma coisa, consulte antes o site Gastarpouco: 
		  www.gastarpouco.com;

2.	 Informações de Cartórios de todo o Brasil, que permitem solicitar  
		  documentos via internet: www.cartorio24horas.com.br/index.php;
3.	 Para denunciar roubo de veículo: https://www.prf.gov.br/portal/	
		  policiamento-e-fiscalizacao/comunicacao-de-roubo-furto-de-veiculos; 
4.	 Legislação Federal e Estadual por assunto ou por número, além de 	
		  súmulas dos STF, STJ e TST podem ser encontrados em: 

		  www.soleis.adv.br
5.	 Reclamação contra operadora de telefonia: 

		  http://sistemas.anatel.gov.br/soa
6.	 Para saber sobre as condições das estradas do Brasil, além da distância 	
		  entre cidades, acesse: www.dnit.gov.br
7.	 Conjugação de verbos em 102 idiomas: www.verbix.com;
8.	 Para saber de cálculos trabalhistas, judiciais, amortização de dívidas: 	
		  http://www.debit.com.br/; 
9.	 Para se comunicar gratuitamente (imagem e voz) pela internet com 	
		  outros computadores, ou do computador com telefones fixos e 		
		  celulares, em qualquer lugar do mundo: www.skype.com.
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 Artigo Artigo

O contingente de pessoas idosas cresce a cada dia. A 
medicina vem se esforçando mais e mais para prolongar 
a vida humana; não obstante, esse progresso vem acarre-
tando outros problemas...

Pessoas idosas, numa ocorrência cada vez maior, vêm 
-se arrastando pelas ruas, completamente sós; alguns gozam 
do privilégio de ter um acompanhante, mercenário, que de 
braços dados com o idoso não vê a hora de completar seu 
período de trabalho, pois ele também tem família, a criança 
está na creche, falta dinheiro na sua bolsa, preocupações 
mil, por isso estão sempre olhando para o mundo da lua, 
ou melhor dizendo, para o mundo da terra. 

Hoje, vínhamos do almoço, meus sobrinhos e eu, 
quando um deles visualiza a poucos metros de distância 
um idoso numa cadeira de rodas empurrada por uma 
senhora jovem de uns 40 anos, e grita: ─ Aquele senhor 
está caindo! Nisso, a pessoa que empurrava a cadeira con-
segue reequilibrar o veículo e o velho. Quando passaram 
por nós notamos que ele estava muito mal, inteiramente 
ausente, muito pálido, quase desfalecido, e então falamos 
com energia: ─ Vai devagar porque assim ele não vai 
aguentar. Então a criatura condutora do veículo nos diz 
com desespero: ─ Eu é que não aguento mais, passei a 
manhã toda no hospital e estou sem almoço. E, a toque 
de caixa, aos solavancos, seguiu ela a pilotar a cadeira e 
o velho moribundo. Ele parecia estar mais para lá do que 
pra cá. Tememos pelo desenrolar da situação...

À medida que os pais avançam em idade, os filhos, 
que poderiam fazer-lhes companhia, também têm a sua 
idade avançando. Conheço uma senhora de 88 com Al-
zheimer, cuja filha, sua companheira dedicada, também 
idosa, de 68 anos, com diabetes grave, não tem coragem 
de se separar da mãe, mesmo sem poder dispensar-lhe os 
devidos cuidados, com prejuízo de si própria.

Todos querem alcançar a eternidade; mas até dentre os 
deuses gregos alguns havia que eram mortais.

A diferença entre as gerações está cada vez se esten-
dendo mais, diferença de valores, de mentalidades; vai-se 

construindo um fosso entre uma e outra. Torna-se difícil a 
comunicação entre elas. A era da informática, da telefonia 
celular, está contribuindo muito para esse distanciamen-
to. Aqueles que não conseguem acompanhar o avanço 
tecnológico, de certa maneira ficam para trás, alienados, 
engrossando a fileira dos analfabetos, digo, analfabetos 
digitais, muitas vezes calados, não podem acompanhar o 
diálogo dos mais jovens.

No século passado, melhor dizendo, no século 19, 
quase não ocorriam novidades. O desenvolvimento era 
linear, não havia saltos, mudanças representativas. No 
século 20 começaram as transformações a sobressaltar 
as pessoas. A energia elétrica, o carro, o avião, o tele-
fone, a televisão, tudo isso até a metade do século; tudo 
aos borbotões, quase não havendo tempo para assimilar, 
digerir tudo isso; depois veio a informática, a telefonia 
celular, o supersônico, os modernos artefatos de guerra 
etc. e tal. Agora embolou mesmo, tudo de uma só vez, 
não há tempo nem mesmo para tomar conhecimento dos 
fatos, se atualizar a respeito.

Os adultos trabalham muito mais do que antigamente. 
As exigências são maiores. Os guarda-roupas eram bem 
pequenos; bastava ter alguns vestidos, sendo que um de-
les, o melhor, seria usado em dias de festas, casamentos, 
batizados. Tudo era mais simples. Hoje temos de fazer 
correção nos dentes; até as pessoas de menor poder aqui-
sitivo se empenham em fazê-lo. A aparência é tudo! Casa 
na praia, saídas de fins de semana são obrigação. E haja 
dinheiro para tudo isso! E haja tempo para conseguir esse 
dinheiro. As pessoas ficam em segundo plano. E os velhos 
que não fazem nada? Só consomem! E a simplicidade da 
vida, onde foi parar?

Eu tenho um armário enorme no meu apartamento. 
De parede a parede. É necessidade para esconder meus 
pertences. Por outro lado, guardo com muito carinho o 
armário de casamento de minha mãe que enfeita atual-
mente minha sala; mais parece um bibelô à vista do outro. 
Lindo, grande espelho bisotado...

Dora RosaIdosos e mais Idosos

Recadastramento obrigatório para aniversariantes

Compareçam ao Banco do Brasil, ou Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal e levem:  
contracheque, CPF e documento de identificação com foto.
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Aproveite seu tempo disponível:  
aprenda uma língua, um instrumento ou participe dos eventos da ASPI.  

Assim, estará garantindo saúde e vida com alegria!

*Línguas Estrangeiras: francês, inglês, espanhol, italiano, alemão e mandarim – turmas e horários variados;

*Outros: piano e teclado, canto, cultura musical e teatro experimental e informática;

*Oficinas: pintura e alemão. Informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675.

Associado (a): inscreva-se e garanta a sua vaga. Aproveite seu desconto! Acesse nossa página e inteire-se das novidades:  
www.aspiuff.org.br

AGENDA DE OUTUBRO 

5   (segunda-feira), das 10 às 12 e das 14 às 16h – Seminário 
A Revitalização do bairro de São Domingos. Coordenação 
da Drª Professora Satiê Mizubuti;

8   (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem aos Dia dos Professores, aniversariantes do 
mês, saudação aos novos aspianos e apresentação do Coral 
“Cantar é Viver”;

15 (quinta-feira), às 14h30min – Sarau Vespertino, com o 
maestro e professor Sérgio Lavor e alunos;

20 (terça-feira), às 14h – Palestra Mente motivacional: 
transpondo obstáculos para um novo recomeçar, com o 
Prof. Marcos Fioravanti, especialista em 3ª Idade e membro 
do Conselho de Idosos da OAB;

22 (quinta-feira), às 15h – Tarde de Autógrafos: Memórias da 
Infância – vida rural nos anos 60, do Prof. Antonio Joaquim 
Gonçalves Veloso;

28 (quarta-feira), a partir das 10h – Artistando. Em home-
nagem ao Dia dos Professores, com apresentação da “Prata 
da Casa”, com destaque nas áreas de artes plásticas, música, 
poesia, performances e artesanato, além do convívio amigo...  
 

                   AGENDA DE NOVEMBRO 

Início da Campanha “Faça uma criança feliz neste Natal”;

 5 (quinta-feira), às 10h – ASPI homenageia Niterói pelo 
seu aniversário;

12 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, com 
homenagem aos aniversariantes do mês, saudação aos novos 
aspianos e programação especial;

17 (terça-feira) às 14h – Palestra Brasil de todas as gentes da 
UFF, com a Profª. Drª. Ismênia de Lima Martins;

25 (quarta-feira) – Ida à Feira da Providência, no Riocentro. 
Inscreva-se!

26 (quinta-feira), às 14h30min – Auto de Natal, com Neide 
Barros Rêgo.

30 (segunda-feira), às 15h – Comemoração dos 15 anos da 
inauguração de nossa sede.

Seminário A Revitalização do bairro  
de São Domingos na ASPI

No dia 5 deste mês, a ASPI realizará, em sua sede, este Seminário, 
que pretende oferecer à Municipalidade subsídios que possam contri-
buir para a solução dos problemas do bairro e adjacências.

O bairro de São Domingos, juntamente com seus vizinhos Gra-
goatá, Boa Viagem e Ingá, constitui a Área 13, segundo Plano Estra-
tégico de Niterói (2014), dentro da Região Praias da Baía definida 
pelo Plano Diretor de Niterói (1992), ambos elementos do processo 
de planejamento urbano de nossa cidade. O bairro de São Domingos 
é dotado de características singulares. No passado viveu momentos de 
fausto, tendo tido até um casarão de veraneio que abrigava o monarca 
Dom João VI, seus familiares e sucessores. Porém, o estado atual é de 
grande deterioração em seu casario, alguns em situação até de ruína. 
Muitos já desapareceram. 

Socialmente, também o bairro tem sofrido problemas, com alguns 
conflitos que têm resultado em aumento da violência, chegando, 
inclusive, a alguns casos de assassinatos na Praça Leoni Ramos, a 
principal da área. 

Por essas e outras razões, a ASPI-UFF houve por bem tomar a 
iniciativa de elaborar um projeto a ser encaminhado às autoridades 
constituídas, propondo que sejam implementadas, por quem de direito 
(Município, Estado ou União), intervenções urbanas com o objetivo 
de se realizar uma revitalização do bairro em todas as dimensões 
necessárias e possíveis. 

Para a construção desse elenco de sugestões, será realizado um 
seminário sob o título A Revitalização do bairro de São Domingos 
(e Adjacências), com explanações de especialistas no assunto, que 
oferecerão subsídios ao tema. A programação do Seminário no dia 5 
de outubro será a seguinte: 

Às 9h – A Revitalização do Bairro de São Domingos, com os 
expositores Marlice Nazareth Azevedo, professora da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo/UFF e Cesar Augusto Ornellas 
Ramos, professor da UNILASALLE e Coordenação da Profª. 
Satiê Mizubuti; 
Às 14h – O Papel do Turismo na Revitalização do Bairro de 
São Domingos. Expositor Prof. Eduardo Vilella, da Faculdade de 
Turismo da UFF e Coordenação da Professora Aidyl de Carvalho 
Preis, Profª. Drª. em História, da UFF, e Presidente da ASPI/UFF.
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A ASPI-UFF NA UNITEVE

A ASPI-UFF, em convênio com a PROEX, mantém programas na 
UNITEVE com o título de “ASPI-UFF EM AÇÃO”. Estes programas 
podem ser vistos seguindo um dos caminhos indicados no final deste 
texto.

Hoje chamo a atenção de todos os leitores para uma sequência de 5 
programas sobre o tema LIBERDADE E DEPENDÊNCIAS. Trata-se 
dos seguintes: nº 61 - Liberdade e Dependências - Uma visão geral, 
com a participação da Profª. Ana Lúcia Enne; nº. 62 - Liberdade e 
Dependências - A dependência Química, com a participação do Dr. 
Jairo Werner; nº. 63 - Liberdade e Dependências - Dependência 
da Tecnologia, com a participação do Prof. Emmanoel Ferreira; nº. 
64 - Liberdade e Dependências - O que fala a Psicologia, com a 
participação do psicólogo Marcos Fioravanti; e nº. 65 - Liberdade e 
Dependências - A Experiência do CRIAA, com a participação de 
Pedro Henrique.

Todos os programas são de grande interesse das escolas e dos 
educadores que trabalham tais questões com os jovens. é muito fácil 
acessar o programa de sua preferência. Aliás, todos os programas já 
gravados podem ser acessados, seguindo-se um dos vários caminhos: 
1) pela ASPI-UFF: entrar na página www.aspiuff.org.br e clicar na aba 
ASPI-UFF EM AÇÃO e, depois, em “anteriores” e escolha os progra-
mas de seu interesse; 2) pelo Youtube: entre em www.youtube.com/ 
e depois digite, na busca ASPI-UFF e escolha o programa que quer 
acessar; 3) pelo UFFtube: entre no ufftube.uff.br e digite na busca 
ASPI-UFF e escolha o programa; 4) pela Operadora SIM, canal 17. 
E, siga as instruções pela programação do canal.

Acessem e depois enviem suas observações, sugestões ou críti-
cas ao   GT TV da ASPI-UFF, pelo email aspiuff@aspiuff.org.br. 
Agradecemos muito a sua participação e a divulgação de mais esta 
iniciativa da ASPI-UFF na sua contribuição para com a comunidade.

ASPI  
na Bienal do Livro 

No dia 8 de setembro, apesar do friozinho que teimava em ficar em 
nosso Estado e a chuvinha fina que caía, um expressivo grupo de aspia-
nos, que lotou uma Van, se dispõs a ir à Bienal do Livro, no Riocentro.

Foi num dia em que as escolas compareceram em peso, para 
mostrar o universo de opções que a leitura pode nos proporcionar. 
Logo na entrada, crianças, sentadas no chão, eram só alegria: com li-
vrinhos e revistas para colorir, adquiridas a preço simbólico, brincavam 

entusiasmadas. Outras, no afã de conhecer os estandes, guiadas por 
professoras diligentes, pareciam uma revoada de pássaros alegres... 

Nosso grupo, bem mais contido, é claro, passeou pela feira e apro-
veitou as obras expostas, conseguindo, aqui e ali, alguns autógrafos.

Foi bom confirmar o interesse que a Bienal provoca em adultos e 
crianças. É pela educação que podemos mudar este País!

Almoço da Primavera 

Em homenagem aos 
aniversariantes do mês, 
saudação aos novos as-
pianos e uma progra-
mação surpresa ,  que 
constou de uma Tarde 
de prêmios, a ASPI co-
memorou a chegada das 
flores – a Primavera, 
em seus salões, devida-
mente decorados e com 
um grande número de 
associados e convidados. A professora Norma Villa Éboli trouxe 
para os presentes o texto Primavera, de Cecília Meirelles, e 
interessantes informações sobre o famoso quadro do pintor re-
nascentista Sandro Botticelli, que leva este nome. Foi uma tarde 
muito festiva!

Artistando: Professor inativo, não!  
Sujeito “in” atividade 

Chegou a grande data em que os docentes poderão mostrar seu 
talento e habilidades (além de ensinar, claro!). 

No Artistando teremos uma plêiade de estrelas: artistas do pincel, 
da voz, os (ou as) de “mão de ouro”, os que declamam etc. etc. Ainda 
há tempo de se inscrever...

Não esqueçam: dia 28, a partir das 10 horas. Todos estão convocados...

A Profa. Ruth no local onde se 
comemorou o aniversário de 

Maurício de Souza.
 

Um grupo de Aspianos visita
a Bienal do Livro no Rio. 
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Bolo de banana (sem farinha e sem leite)

Ingredientes: 

2 bananas nanicas; 

4 xícaras de óleo; 

2 ovos; 
1 colher de sopa de fermento; 

½ xícara de uvas passas; 

1 xícara de aveia.

Modo de fazer: Bater no liquidificador a ba-

nana, o óleo, os ovos, o fermento (caso o liquidi-

ficador seja possante, colocar a aveia). Misturar a 

aveia e, por último, colocar as passas. Untar uma 

fôrma de bolo inglês, polvilhar farinha ou aveia 

e levar ao forno.

Administração de Conflitos e Segurança Pública

Para proferir palestra sobre este tema, esteve em nossa sede, no dia 
3 de setembro passado, o Prof. Dr. Roberto Kant de Lima. Aguardem 
o próximo boletim, quando deveremos trazer uma síntese do autor. 

Ainda o Almoço dos Pais

Um registro que não podemos deixar de fazer (e agradecer a gen-
tileza): o jornalista Alberto Araújo, que há 4 anos divulga a cultura 
fluminense por meio de seu Focus Portal Cultural, prestigiou nosso 
almoço dos pais com sua presença e ofereceu à ASPI um DVD, com 
fundo musical e uma reportagem do evento, ilustrado com bonitas 
fotos, a que deu o título “A aprazível convivência da ASPI-UFF” e 
que se encontra na página: http://focusportalcultural.blogspot.com.
br/2015/08/a-aspi-uff-promove-almoco-de.html

Chá Vespertino às Instituições Culturais de Niterói 

Todos os anos, a ASPI oferece este Chá Vespertino, para as home-
nagear e congregar. Este ano, o evento, realizado no dia 27 de agosto 
passado, contou com um grande número de convidados e representantes 
de várias entidades niteroienses, que vieram prestigiar o nosso Chá, 
abrilhantado pelo Duo Grundig e Santoro – ela, Brigitta Grundig, so-
prano que já participou do Conjunto de Música Antiga da Rádio MEC 
do Coral de Câmara de Niterói e do Quarteto Vocal Quadrivium e é 
solista do Coro Jovem da UFF, e o pianista e maestro, Peri Santono, 
que também integrou o Conjunto de Música Antiga da Rádio MEC, 
o Conjunto de Música Antiga da UFF e atua como acompanhador e 
assistente de regência no Coro Jovem da UFF, além de dirigir o Coral 
Seresteiros do Vila – ambos sendo muito aplaudidos.

Outro momento importante foi a entrega, pelo professor e escultor, 
Robert Preis, ao historiador e médico Carlos Wehers e ao diretor do 
Instituto Cultural Germânico, Ricardo Freitas, de um medalhão repro-
duzindo suas efígies, o que os deixou muito emocionados.

Ao final, o professor Nésio Brasil Alcântara fez uma comunicação 
importante: o desejo de os herdeiros do Colégio Brasil oferecerem 
o patrimônio do Colégio Brasil a Instituições Culturais de Niterói... 

O Chá foi um sucesso! Fechando o evento, a vice-presidente 
da ASPI, professora Lúcia Molina Trajano da Costa, agradeceu a 
presença de todos, convidando para as demais atrações programadas 
para setembro.

Sugestão de leitura: Trem noturno para Lisboa, 
de Pascal Mercier (romance)

                                                                 Nélia Bastos

Trem noturno para Lisboa [Distribuidora Record], de Pascal 
Mercier, pseudônimo de Peter Bieri, nascido em Berna em 1944. Vive 
atualmente em Berlim, onde é professor de filosofia.

O jornal Le Monde diz que o romance é um relato impressionante 
e minucioso. Não só em busca de uma identidade, mas na busca da 
essência da alma. 

A história gira em torno de Raimund Gregorius, professor de 
letras clássicas em Berna, que deixa a sala de aula, fugindo da sua 
rotina organizada, com um exemplar de um livro de reflexões filosó-
ficas escrito por um médico português, filho de um juiz, na época do 
Governo Salazar. – A leitura desenvolve-se de maneira minuciosa, 
perturbadora. 

As situações criadas pelo autor evitam o patético e o melodra-
mático, através de etapas vividas, com imaginação avassaladora. 
– Nos fragmentos que se entrelaçam, aparentemente desconexos, 
construindo e desconstruindo personagens – através do texto de Prado 
e dos encontros com pessoas cujas vidas foram marcadas pela vida 
do médico, um homem excepcional. 

A investigação levanta questões atemporais acerca da vida, da 
solidão, do amor, da lealdade e da morte. – É imperdível!

Série Conhecendo Niterói – Sala de Cultura Leila Diniz 

Anexo à Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro funcio-
na a Sala de Cultura Leila Diniz, criada para apoiar e incentivar 
produções culturais. É um espaço moderno onde, além de apreciar 
as diversas formas de arte (exposições, música, teatro etc.), pode-
-se “desfrutar da beleza dos jardins inspirados em Roberto Burle 
Marx”.

Localizada na Rua Prof. Heitor Carrilho 81, Centro, em Niterói, 
funciona de segunda a sexta, das 10h às 17h e a entrada é franca.

Visitas guiadas podem ser agendadas pelo e-mail saladecultura@
imprensaoficial.rj.gov.br ou pelo telefone (21) 2717-4055; facebook: 
culturaleiladiniz
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Artigo

Definir felicidade... não me aventuro! Ato pretensioso, 
pela experiência, não ouso, por ser arriscado em 
demasia. Prefiro recorrer a imagens, que são mais 

realistas e fáceis de fixar. E a imagem, que mais se aproxima 
do que seja felicidade, é ‘dormir bem’. Sintetiza-se na simplória 
cena do despertar tranquilo, após uma repousante noite de sono 
ininterrupto, sentindo-me livre de preocupações, horários, com-
promissos..., uma plenitude de pulmões a expirar lentamente 
o ar. Ao sentar-me na cama, olhos semicerrados, um bocejar 
prolongado, gestos serenos e esparramados, como no pecado 
da preguiça. Melhor, só um sortido café da manhã e o jornal 
(não mais o saudoso e insubstituível JB), servido ali mesmo, na 
cama, pela mulher amada. Pensando melhor, a primeira parte 
já me bastaria..., o mais seria uma luxúria? 

Diante destas confissões, até então particulares, pode-se 
deduzir meu fascínio pelo simples ‘ato de dormir’, mas, por 
brincadeira do destino, ou coisa maior, quem sabe o cumpri-
mento de alguma prova de alguns erros do passado relacionados 
com este lazer, o fato é que fui ‘premiado’ com uma ferrenha 
e inabalável insônia, não aquela de pegar de imediato no sono, 
mas, especialmente, no logo em seguida: uma aborrecida su-
cessão de despertares e efêmeras dormidas, transformadas num 
contrariado e contínuo de leves cochilos e vigílias assustadiças, 
transformando a noite em dura jornada, onde a ansiada linha de 
chegada é uma enfarruscada manhã sonolenta e mal resolvida.

Levanto-me com a miserável sensação de mais cansado 
e indisposto do que ao deitar, na véspera, levando-me a uma 
sequência funesta de cochilos ao longo do dia, nos momentos e 
lugares mais inconvenientes dos afazeres e obrigações, sociais ou 
não. Nenhum suposto código moral ou comportamental é capaz 
de me controlar ou corrigir: basta não estar falando ou me movi-
mentando, para ser fulminado por inesperados e fugazes ‘apagões’ 
durante palestras, aulas, reuniões espichadas, até em filas... Como 
são traiçoeiros estes reparadores e censuráveis cochilos!

Nunca tive a curiosidade de indagar, mas devo ter conquis-
tado uma sólida fama desprezível de desinteressado e incorri-
gível ‘dorminhoco’... Os amigos, estes não, sabiam das minhas 
famosas refregas noturnas com a cama.

Empenhava-me bastante para contornar esta situação 
inconveniente, que me levava a ocasiões constrangedoras ao 
despertar bruscamente, assustado e desorientado, sob olhares 
condenadores ou zombeteiros, em auditórios, ao fim de pales-
tras, defesas de teses, conferências e tais, onde comparecia por 
força das atividades profissionais. Desnecessário dizer que, para 
minorar minha contenda, via-me compelido constantemente a 

procurar recursos, aceitando sugestões de amigos e colabora-
dores penalizados. Depois de fracassadas tentativas (ignorei 
com fleuma a ridícula contagem de carneirinhos!), deixava-me 
submeter ou conduzir às mais estapafúrdias propostas: trocar 
a cama, o colchão, eliminar o café à noite, zerar a alimentação 
após as 20 horas, programas noturnos bem light na TV, livros 
chatérrimos de autoajuda, chazinhos desta ou daquela erva 
calmante ou sonífera, leite morno ao deitar acrescentado de 
gotas disto ou daquilo. Na verdade, estas últimas ingestões 
de líquidos só pioraram a situação, pois me forçavam a, pelo 
menos, mais um despertar e relutante caminhada, esbarrando 
como alma penada no escuro (luz, nem pensar!) pela diurese.

Ah...! O quarto, tornei-o mais escuro, cortinas mais espessas 
e janelas entreabertas para renovação de ar... Posição da cama: 
cabeceira voltada para o Norte, para o Sul... Nada! Não desisti 
facilmente: passei para o campo da fé... e tome fumigações, 
yoga e variações (Rata, Raja, Kama, Kundalini...), que se pro-
punham a desobstruir fluxos energéticos do corpo, melhorar a 
postura, o controle mental, a respiração, mentalização. Cheguei 
às portas de uma autossantificação, um viver etéreo, enfim..., 
sem nenhum resultado prático, à exceção das despesas, é claro. 
Recorri ainda a iniciativas mais módicas, como música relaxan-
te (adorei a Enya!), defumadores fedorentos (que as memórias 
olfativas não me enganavam: eram de bosta de vaca), e fui em 
frente. Passei ansiosamente aos incensos indianos, malaios, 
tibetanos, ervas manipuladas diretamente pelos badalados gurus 
Krishnamurti, Lobsamp Rampa..., junto a outras mandingas 
fumarentas “manuseadas pelas freiras virgens do Himalaia” 
(essas, desconfiei: eram fabricadas aqui mesmo, em São Gon-
çalo!). Os palpiteiros e colaboradores mais modernos quase 
me insultaram pela minha ignorância de não me ter socorrido 
dos recursos infalíveis e comprovadíssimos do Feng-shui, ao 
qual se referiam respeitosamente – uma perfeita estratégia de 
harmonizar ambientes... que segui até certo ponto: não passaram 
de mais uma frustração e perda de tempo. 

Ao final de todas essas providências... a pertinaz insônia, 
acrescida de um grande cansaço, dores lombares e a incontida 
agitação de uma alma triste e inconformada, que certamente 
afastava-me mais ainda do meu sonhado e cobiçado pote de 
ouro – o sono. Simples assim!

Após décadas de lutas inglórias, triste sina: vi-me aos pés, 
ou nas mãos, de um habitual alvo de minhas cutucadas: a indús-
tria farmacêutica, cedendo aos benefícios de uma “tarja preta”, 
regalando-me hoje com as benditas 5, ocasionalmente 6 hori-
nhas de sono, quase sempre, sem interrupções. (11/06/2015).

INSÔNIA Prof. Sidney Gomes
Aspiano. Farmacêutico bioquímico  
e professor adjunto aposentado da Faculdade de Medicina da UFF.
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   Parabéns a vocês...

Essa conversa sobre um tema tão complexo quanto polêmico, 
começa com uma abordagem da história ou da historiogra-
fia, ciência que não se resume apenas a estudar o passado 

para entender o presente, mas que oferece a possibilidade de 
percebermos todos os fatos, de modo a interagir, de estabelecer 
uma interlocução, e de dialogar com todos os tempos. Podemos 
assim contar a história do abandono? 

A partir dos primeiros habitantes do Brasil, primeiramente os 
índios, podemos começar a construir uma vasta linha de exclusão. 
O colonizador, que através da catequese procurava atender seus 
próprios interesses, desconhecendo costumes, hábitos e modos de 
viver por exemplo, quando explorava ao máximo o baixo custo 
dessa mão de obra, a extorsão e o roubo do que extraíam da terra, 
dizimando os corpos e as vidas. Seguindo essa linha da história, 
nos encontramos mais tarde com os negros chegando da África 
nos insalubres e abarrotados navios negreiros. Tornaram-se moeda 
corrente, movimentavam o mercado de negócios, onde o senhor 
poderoso era aquele que possuía um maior número de escravos, 
o ouro negro, a força de trabalho, que servia para o campo, para a 
lavoura, para a casa-grande e para as intimidades do senhor dono.

Com os primeiros escravos libertos, estamos frente a uma 
hipótese para o surgimento de considerável quantidade de jovens 
negros, talvez os excluídos de hoje que, livres, perambulavam pelas 
ruas sem trabalho ou ocupação, os “sem eira nem beira”.

Seguindo, questionamos quanto aos adolescentes dos dias 
atuais: eles são responsabilizados por ato infracional?

A resposta é positiva, o Estatuto da Criança e do Adolescente 
prevê seis medidas socioeducativas: advertência, obrigação de 
reparar o dano, prestação de serviços à comunidade, liberdade 
assistida, semiliberdade e internação. Essas medidas devem ser 
aplicadas de acordo com a capacidade de cumpri-las, levando-se 
em consideração as circunstâncias do fato e a gravidade da infra-
ção. No total, os adolescentes podem permanecer por até 9 anos 
em medidas socioeducativas, 3 anos em regime interno, 3 anos 
em semiliberdade e 3 anos em liberdade assistida.

Maioridade Penal Maria Angélica Coelho Peixoto*
Psicóloga. Diretora de Unidade da Fundação para a Infância  
e Adolescência.

A partir dos 12 anos o adolescente é responsável pelo ato co-
metido contra a lei, essa responsabilização executada através de 
medidas socioeducativas presentes no ECA, objetivam o recomeço 
e o preparo para a vida adulta, e não a reincidência. Portanto a Lei 
existe, precisa ser cumprida!

Devemos ainda considerar a precariedade do sistema prisional 
brasileiro, quanto ao número expressivo da população carcerária, 
e que não tem cumprido sua função precípua de reeducação e 
reinserção. Como não considerar que esse sistema não recupera? 
Ainda devemos comentar que são as políticas e ações de natureza 
sociais que exercem papel importante na redução das taxas de cri-
minalidade. É uma tendência da maior parte dos países do mundo a 
fixação da maioridade penal em 18 anos, decorre de recomendações 
e orientações internacionais que sugerem um sistema de justiça 
especializado para julgar, processar e responsabilizar autores de 
delito abaixo de 18 anos. No Brasil, esse tratamento está funda-
mentado no ECA e no texto constitucional (art. 227), através da 
Doutrina de Proteção Integral, que garante direitos e a mediação 
de políticas protetivas e socioeducativas. Essas medidas ainda 
relacionam-se com finalidades pedagógicas que o sistema deve 
alcançar, em decorrência do reconhecimento da condição peculiar 
de desenvolvimento do adolescente.

Observa-se também o contínuo descumprimento das leis, a 
histórica violação e negação dos direitos, o atingimento às famí-
lias pobres, ficando claro que a injustiça social agrava a pobreza 
e banaliza o cometimento de infrações, ao nos darmos conta do 
insistente descaso do Estado brasileiro na implementação de po-
líticas públicas sociais, que atendam àqueles que mais precisam 
de educação e oportunidades para superar as necessidades de toda 
ordem que se apresentam.

Quando pensamos nesse tema, podemos interrogar: Como 
pensar em mais punição antes da efetivação de políticas públicas 
para os jovens? Prender ou educar? Não vamos tratar das causas?

  1	 José Ribas Vieira
	 Weston de Salles Cunha
  3	 Desirée Baptista Corrêa
	 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
  4	 Godofredo Saturnino da Silva Pinto
  5	 Alfredo Mitczuk Júnior
	 Ana Maria Lopes Pereira
  8	 Lúcia Helena Sgaraglia Manna
	 Sueli Braga Leite
	 Vera Regina Salles Sobral
  9	 Dalva da Silva Gomes
	 José Francisco Borges de Campos
11	 Wilma Fargnoli Jobim
12	 Déa Antunes Bittencourt
13	 Adelmo Borges Brandão

14	 Antônia Vasconcelos D. de Azevedo
	 Cícero Carlos de Freitas
	 Eva Mila Miranda Sá Rangel
	 Hiram Fernandes
	 Lúcia Ferreira Sasse
15	 Sônia Malta Schott
	 Tereza Marques de Oliveira Lima
16	 Rejane Teixeira Vidal
	 Teresinha Souto Crasto de Vega
20	 Adiléa Sayão da Fonseca
	 Benedito Aparecido de Toledo
22	 Anna Maria Mattoso Maia Forte
	 Dilza Cozendey Crespo
	 José Pedro Pinto Esposel
	 Regina Célia Pereira da Rosa

	 Thereza Sita de Cars
23	 Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
	 Marlene Pinto Mendes
24	 Leila Nocchi Kobayashi
	P edro Monteiro Bastos Filho
25	 Hilma Pereira Ranauro
	 Lúcia Molina Trajano da Costa
27	 Edna Mello Thomas
	 Lídia Maria Basso Keller
28	 Lilian Pestre de Almeida
29	 Maria da Glória Baptista de Paula
30	 Dalgio Roberto de Carvalho e Cunha
	 Helena Nunes de Araújo
	 José Carlos D’ Abreu

*Síntese da palestra apresentada na programação da CAAP, 
no dia 31 de agosto p.p., na ASPI-UFF.


